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EVANGELIZAR
no Brasil cada vez mais urbano,

pelo anúncio da Palavra de Deus,
formando discípulos e discípulas de Jesus Cristo,

em comunidades eclesiais missionárias,
à luz da evangélica opção preferencial pelos pobres,à luz da evangélica opção preferencial pelos pobres,

cuidando da Casa Comum e
testemunhando o Reino de Deus

rumo à plenitude.

PÁGINA 13



I N T R O D U Ç Ã O 
Cultura urbana, cada vez mais 

abrangente, 
Comunidade Eclesial MissionáriaComunidade Eclesial Missionária
“Casa”: “lar” para os habitantes, 

perspectivas pessoal, comunitária, 
social e ambiental da evangelização. 

PÁGINAS 15 E 16



Comunidade eclesial missionária
Sustentada por quatro pilares:
Palavra – Iniciação à Vida Cristã e Animação 

Bíblica; Bíblica; 
Pão - Liturgia e espiritualidade; 
Caridade - Serviço à vida plena; 
Ação Missionária - estado permanente de 

missão.
PÁGINAS 17 E 18



C A P Í T U L O 1 
O ANÚNCIO DO EVANGELHO DE JESUS CRISTO

Ao início do ser cristão, não há uma
decisão ética ou uma grande ideia,
mas o encontro com ummas o encontro com um
acontecimento, com uma Pessoa que
dá à vida um novo horizonte e, desta
forma, o rumo decisivo.

Deus Caritas Est, 1



CAPÍTULO 1 
• Jesus Cristo: missionário do Pai
• Igreja: comunidade de discípulos 

missionáriosmissionários
• Missão: anúncio que se traduz em 

palavras e gestos

PÁGINAS 20 a 26



CULTURA URBANA: 
desafio à missão 

Cenário ambíguo: luzes e sombras
Como transmitir a fé nesse contexto?
ambientes citadinos se expandem sempre ambientes citadinos se expandem sempre 

mais em todas as realidades
consequências - humanas, éticas, sociais, 

tecnológicas e ambientais
Muitas formas de sofrimento: pobreza, 

desemprego, solidão, violência. 

PÁGINAS 26 a 29



COMUNIDADES ECLESIAIS MISSIONÁRIAS 
NO CONTEXTO URBANO

Ambiente humano de proximidade e 
confiança

Em comunhão com a Igreja particular
Lugar da amizade, oração e convivênciaLugar da amizade, oração e convivência

Favorecem a Iniciação á Vida Cristã
Crescimento na fé para formar 

autênticos discípulos de Jesus Cristo.
Recorre-se às origens do Cristianismo.

PÁGINAS 29 a 32



ONDE ESTÁS?ONDE ESTÁS?



Conta-se que o rabino Schneur Zalman
estava numa prisão russa, denunciado por
conta de seus princípios. Um policial, então,
entrou na cela e, buscando mostrar uma
contradição presente no texto bíblico,contradição presente no texto bíblico,
questionou: “como é que Deus, o onisciente,
perguntou a Adão: ‘Onde está você’”? A
lógica do policial era: se Deus é onisciente,
porque não sabia onde estava Adão?



Mas o rabino não se deu por vencido e
retrucou: “Deus diz a todos os homens, em
todos os tempos: ‘Onde você está em seu
mundo?’ Passaram-se tantos anos e tantos
dias dos que lhe cabem e onde você chegoudias dos que lhe cabem e onde você chegou
em seu mundo?’ Deus fala dessa maneira:
‘Você viveu 46 anos, onde você está?’” O
policial ficou surpreso ao ouvir do rabino a
sua própria idade, o cumprimentou e se
colocou a pensar na pergunta.



ONDE ESTAMOS?

Qual a eclesiologia que estamos Qual a eclesiologia que estamos 
revelando?
Igreja no Ceará, ONDE ESTÁS E 
PARA ONDE VAIS?



Eclesiologia do VATICANO II
 privilegiou a Igreja Particular.
 Integrando Lumen Gentium, e

Gaudium et Spes
 A visão da Igreja sobre si e mesma e sua A visão da Igreja sobre si e mesma e sua

relação com o mundo.
 “A paróquia apresenta um exemplo

luminoso do apostolado
comunitário, congregando num todo
as diversas diferenças humanas que
encontra e inserindo-as na
universalidade da Igreja.” (Apostolicam
Actuositatem 10)



Conhecer a Jesus é o melhor 
presente que qualquer pessoa 
pode receber; tê-lo encontrado 

foi o melhor que ocorreu em 
nossas vidas, e fazê-lo conhecido nossas vidas, e fazê-lo conhecido 

com nossa palavra e obras é 
nossa alegria” 


